
Os bancários deram mais 
uma vez grande demonstra-
ção de democracia e reco-
nhecimento da importância 

do seu papel junto ao Sindicato.
A Quadra ficou cheia para uma das 

primeiras grandes decisões no ano, e 
histórica: a votação de um novo estatu-
to para a entidade representativa da ca-
tegoria, que era o mesmo desde 1992.

Cerca de 98% dos presentes à as-
sembleia dessa terça-feira 14 defi-
niram por adequações que têm por 
principal objetivo fortalecer ainda 
mais a organização dos trabalhadores.

Duas propostas – Além da pro-
posta da diretoria do Sindicato, foi 
democraticamente discutida na as-
sembleia a apresentada pela oposição 
bancária. Os trabalhadores presentes 
ouviram e quase que por unanimida-
de definiram pela aprovação do novo 

estatuto com as mudanças divulgadas 
pela diretoria do Sindicato aos bancá-
rios, durante todo o mês de maio via 
site e Folha Bancária. Os sindicaliza-
dos também receberam em casa ma-
terial informativo para que pudessem 
apreciar a proposta, tirar dúvidas e 
manifestar sua vontade. 

Para a presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira, foi mais uma de-
monstração da força da participação, 
que é marca dos bancários. “Estamos 
sempre junto à categoria, nos locais 
de trabalho, e essa organização de-
ve ser ampliada ainda mais com as 
mudanças aprovadas nessa grande 
assembleia”, afirma. “Nossa trajetó-
ria é de democracia, de respeito. Te-
mos compromisso com os trabalha-
dores e por isso eles compareceram 
à assembleia para ouvir e votar. No 
nosso Sindicato, as grandes decisões 
são tomadas por quem de direito: os 

bancários. A mudança do estatuto é 
mais uma delas e entra para a história 
da organização bancária”.

Mudanças – A possibilidade de 
organização por local de trabalho e 
a cota de 30% de um dos sexos na 
direção do Sindicato estão entre as 
principais mudanças previstas no 
novo estatuto. Além das adequações 
feitas para modernizar o documento 
que rege as relações entre Sindicato e 
trabalhadores, o novo estatuto altera 
também os prazos para a eleição da 
diretoria da entidade. Sem a mudan-
ça, havia o risco de o pleito acontecer 
na mesma época da Copa do Mundo, 
em 2014, com risco para a realização 
segura de um processo tão importan-
te para a categoria. 

Acompanhe as principais mudan-
ças nas páginas centrais desta FB ou 
pelo www.spbancarios.com.br. 
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Fortalecendo a democracia

Bancários aprovam novo
estatuto do Sindicato

Quadra cheia 
em assembleia 

histórica definiu 
mudanças que 

fortalecem ainda 
mais a organização 
dos trabalhadores
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O Banco do Brasil apresentou 
lucro líquido de R$ 2,6 bilhões no 
primeiro trimestre do ano, cresci-
mento de 2,2% em um ano, de-
sempenho que corresponde a uma 
rentabilidade de 17,4%. Em doze 
meses (de março de 2012 a março 
de 2013) cresceu 25,6% a carteira 
de crédito ampliada do banco, atin-
gindo R$ 592,7 bilhões. O balanço 
foi divulgado nessa quinta-feira 15.

Apesar do aumento das opera-
ções de crédito, a instituição públi-
ca cortou 517 postos de trabalho 
nos últimos três meses, interrom-
pendo o processo de aumento de 
vagas do ano passado. 

“O crescimento das operações de 
crédito é resultado da política acer-
tada de redução dos juros e é bom 
para o país. Mas o banco continua 
errando ao não valorizar seus fun-
cionários, cortando empregos ao 
invés de contratar e adotando de 
forma unilateral um novo plano de 

funções que prejudicou comissio-
nados. E ainda tem assédio moral, 
práticas antissindicais e metas sem 
critérios. Nas agências de varejo, 
20% das metas dependem de cada 
carteira e os gerentes reclamam que 
quando estão chegando lá, as metas 
aumentam ainda mais e desmoti-
vam a todos”, critica o diretor exe-
cutivo do Sindicato Ernesto Izumi.

O dirigente destaca a postura au-
toritária da direção do banco. “O 
Sindicato quer é que o banco tenha 
uma gestão onde os funcionários 

possam participar e na qual a dire-
toria negocie com os trabalhadores.”

Leia mais em www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=4570.

Congresso – O 24º Congresso 
Nacional dos Funcionários do BB 
ocorre entre os dias 17 e 19 de 
maio, em São Paulo, com a parti-
cipação de cerca de 260 delegados 
de todo o país que aprovarão a pau-
ta específica de reivindicações a ser 
entregue ao banco para a renovação 
do acordo aditivo à CCT. 

Bancário faz lucro crescer
Instituição teve 
resultado de R$ 2,6 
bi no trimestre, mas 
cortou 517 postos de 
trabalho no período

Banco do Brasilao leitor

O governo se comprome-
teu a paralisar a tramitação do 
Projeto de Regulamentação 
da Terceirização, do PL 4330, 
do deputado Sandro Mabel, 
e discutir com o movimento 
sindical propostas alternativas 
que garantam os direitos dos 
trabalhadores (leia mais na pá-
gina 4). O projeto precariza as 
relações e a organização sindi-
cal e permite que uma empre-
sa possa existir sem qualquer 
funcionário contratado de ma-
neira direta.

A promessa foi feita nessa 
terça-feira 14, pelo ministro Gil-
berto Carvalho, durante reunião 
em Brasília, que também vai dis-
cutir a pauta dos trabalhadores 
entregue em março à presiden-
ta Dilma Rousseff, após a Mar-
cha da Classe Trabalhadora.

O PL 4330 é um retrocesso 
para os trabalhadores, porque 
aumenta a possibilidade de os 
empresários terceirizarem cada 
vez mais serviços. E os traba-
lhadores, principalmente os 
bancários, sabem muito bem 
o que significa a terceirização. 
Os terceirizados nos bancos 
realizam o mesmo serviço dos 
bancários, mas têm jornada 
maior, ganham menos e não 
usufruem de nenhum dos di-
reitos conquistados por déca-
das de luta da categoria. 

A primeira reunião entre re-
presentantes das centrais sin-
dicais e do governo, que deve 
iniciar a elaboração de propos-
tas de regulamentação da ter-
ceirização, está prevista para o 
dia 11 de junho.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Não à
precarização

www.spbancarios.com.br
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          Base territorial

O artigo 1º mudou: sai Mairiporã, que na prática já 
pertence ao Sindicato dos Bancários de Guarulhos, e 
entra São Lourenço da Serra, que na prática também 
já é base do Sindicato de São Paulo, mas por erro está 
fora dos municípios abrangidos pelo nosso estatuto.

Os artigos 13, 14 e 17 preveem a divisão adminis-
trativa do Sindicato em sete (eram 14), compreendi-
da pela cidade de São Paulo dividida nas subsedes 
Osasco e região, Paulista, Centro, Norte, Sul, Leste e 

Oeste, como já funciona atualmente. Essa alteração 
adequa o estatuto à realidade da entidade e otimiza 
os recursos da categoria investidos na administração 
das regionais, mantendo o Sindicato mais próximo de 
você, bancário.

O artigo 15 informa que a sede do Sindicato locali-
zada no Centro poderá ser alterada para outra região 
desde que aprovada tal alteração em assembleia geral.

          Composição da diretoria

O artigo 20 adequa a composição da diretoria do 
Sindicato, sem alteração no número de dirigentes. 
A mudança é necessária diante das alterações na ca-
tegoria e para dar ao Sindicato mais dinamismo, de 
forma que maior número de dirigentes sindicais es-
teja ainda mais próximo dos trabalhadores. Também 
se adequa ao atual número de regionais que passou 
de 14 para 7. Assim, os dirigentes ficam divididos: 
em bases regionais (10 no Centro; 10 na Paulista; um 
na Norte; três na Sul; cinco na Leste; seis na Oeste; 
10 em Osasco e região, sendo que no mínimo dois 
dirigentes devem ser oriundos dos municípios que 
compõem a regional além de Osasco) e por bancos 
(mais 26). Diante das mudanças que a categoria vem 
sofrendo, há opção de transformar as duas vagas de 
dirigentes vindos da compensação por oriundos dos 

bancos da forma mais adequada ao fortalecimento 
da luta dos trabalhadores.

          Organização local de trabalho: 
          dirigente sindical de base

Pelo artigo 21A, o estatuto prevê a organização por 
local de trabalho. Essa é uma luta de todos os sindi-
catos verdadeiramente representativos e que vai am-
pliar e fortalecer a organização da classe trabalhadora. 
Esses dirigentes terão a função de zelar pelas condi-
ções de trabalho, pelo combate ao assédio moral e 
o cumprimento da CCT (Convenção Coletiva de Tra-
balho). Serão eleitos de acordo com formato definido 
pela direção do Sindicato e também terão direito a 
estabilidade no emprego (conforme Artigo 25), as-
sim como todo o sistema diretivo da entidade. Banco 
do Brasil e Caixa Federal já têm esse direito na figura 
dos delegados sindicais. O estatuto passa a prever a 
criação em todos os bancos, mas será realizado amplo 
debate com a base para construir a proposta dessa 
organização por local de trabalho.

          Secretarias do Sindicato

Pelo artigo 33, as secretarias Jurídico Coletivo e Ju-
rídico Individual fundem-se numa só: Secretaria de 

Assuntos Jurídicos. E passa a existir a Secretaria Exe-
cutiva que terá a função que a diretoria lhe atribuir, 
no debate de temas como, por exemplo, segurança 
bancária e igualdade de oportunidades.

          Encontros da categoria

Os artigos 54 e 89 estabelecem que o Sindicato pro-
moverá conferências e/ou convenções e/ou congres-
sos e/ou assembleias para ampliar o fórum de partici-
pação dos trabalhadores nos debates dos temas de 
interesse da categoria e no sentido de fortalecer as 
instâncias superiores da classe trabalhadora, como as 
centrais sindicais e confederações.

          Cota de gênero

O artigo 27A reforça a luta por igualdade de gênero, 
também no Sindicato. Assim, o estatuto estabelece a 
cota mínima de 30% de um dos sexos na composição 
do sistema diretivo da entidade.

         Adequações financeiras

O artigo 31 inclui nas fontes de custeio do Sindicato, 
como já acontece na maioria das outras entidades 

Reunião sobre transferência para Lapa

Representantes dos trabalhadores e do banco discutem nesta quin-
ta 16 a transferência de funcionários do CSO, CSI e CSA para prédio 
em terreno contaminado na Lapa (foto). A mediação foi convocada 
pela Superintendência Regional do Trabalho a pedido do Sindicato.
Leia mais em www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=4548.

Condições de trabalho, Saú-
de Caixa, Funcef, segurança, 
carreira, Sipon e jornada. Esses 
são alguns dos temas a serem 
discutidos por 360 delegados 
de todo o país que participam 
do 29º Congresso Nacional 
dos Empregados da Caixa Fe-
deral (Conecef) de 17 e 19 de 
maio, em São Paulo.

As deliberações do Cone-
cef irão compor a pauta de 
reivindicações dos trabalha-
dores que serão entregues ao 
banco para negociação da re-
novação do acordo aditivo à 
Convenção Coletiva de Tra-
balho (CCT).

“O Conecef é oportunidade 
de aprofundar questões que 
prejudicam bancários em todo 
o país e definir propostas para 
discutir com a empresa. Tam-
bém debateremos o papel do 
banco público para o desen-
volvimento do país”, afirma o 
diretor executivo do Sindicato 
Kardec de Jesus. 

Caixa Federal

Conecef 
define pauta
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Após seis anos de negociação, foi 
assinado o Programa de Capacita-
ção Designado Cipa como parte dos 
cursos do Treinet. “É uma vitória 
dos bancários o fato de o Bradesco 
incorporar esse tema tão importante 
ao Treinet”, afirmou Neiva Ribeiro, 
diretora executiva do Sindicato. 

"Para o Sindicato, formar e ca-
pacitar os bancários em todos os 

ambientes de trabalho é funda-
mental na conscientização sobre a 
necessidade de defesa da vida e da 
saúde”, ressaltou a presidenta do 
Sindicato, Juvandia Moreira.

O conteúdo do curso foi apro-
vado em assembleia no dia 7 
de março. 

Assinado acordo para curso de Cipa
Conquista dos trabalhadores, programa sobre 
prevenção de acidentes será ministrado no Treinet

Bradesco

O fim das demissões foi uma 
das principais exigências de di-
rigentes sindicais feitas à direção 
do Itaú durante entrega da pauta 
dos trabalhadores da empresa, na 
quarta 15. “Quem visita agências 
comprova a falta de funcionários 
para dar conta da demanda. Tam-
bém não tem cabimento agências 

com horário estendido, nas quais 
ocorre o desrespeito à jornada da 
categoria. Então, o banco, além 
de cessar as demissões, tem de 
contratar mais gente para os di-
versos setores da empresa”, afir-
ma a diretora executiva do Sindi-
cato Ivone Maria da Silva.

A pauta tem como temas cen-

trais: emprego, remuneração, 
saúde e condições de trabalho, 
plano de saúde e previdência 
complementar. Os bancários exi-
gem ainda maior abrangência da 
bolsa-educação e parcelamento 
do adiantamento das férias. 

Sindicato cobra fim das demissões
Reivindicação foi reforçada durante entrega da pauta específica dos 
trabalhadores para a direção da instituição financeira, na quarta-feira 15

Itaú
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Assuntos Jurídicos. E passa a existir a Secretaria Exe-
cutiva que terá a função que a diretoria lhe atribuir, 
no debate de temas como, por exemplo, segurança 
bancária e igualdade de oportunidades.

          Encontros da categoria

Os artigos 54 e 89 estabelecem que o Sindicato pro-
moverá conferências e/ou convenções e/ou congres-
sos e/ou assembleias para ampliar o fórum de partici-
pação dos trabalhadores nos debates dos temas de 
interesse da categoria e no sentido de fortalecer as 
instâncias superiores da classe trabalhadora, como as 
centrais sindicais e confederações.

          Cota de gênero

O artigo 27A reforça a luta por igualdade de gênero, 
também no Sindicato. Assim, o estatuto estabelece a 
cota mínima de 30% de um dos sexos na composição 
do sistema diretivo da entidade.

         Adequações financeiras

O artigo 31 inclui nas fontes de custeio do Sindicato, 
como já acontece na maioria das outras entidades 

do país, bens e valores adquiridos e as rendas pro-
duzidas pelos mesmos, além de receitas advindas 
de pessoa jurídica constituída pelo Sindicato (por 
exemplo, a Rede Brasil Atual e a gráfica dos bancá-
rios). Atualmente, as fontes previstas são a contribui-
ção sindical – que a entidade disponibiliza aos traba-
lhadores cadastrados –, a mensalidade associativa, 
patrimônio de qualquer natureza, multas e doações.

         Gráfica dos Bancários

O artigo 39 do estatuto estabelecia que a Bangraf 
era de competência da Secretaria de Imprensa e Co-
municação. Com a adequação, o artigo 37 passa a 
prever que a gráfica dos bancários responda à Se-
cretaria de Finanças do Sindicato, como já acontece 
de fato.

         Prazos das eleições

Pelo artigo 96, as eleições para a diretoria do Sin-
dicato serão realizadas no prazo máximo de 120 
dias e no mínimo de 30 dias antes do término dos 
mandatos vigentes. Atualmente, o prazo máximo 
é de 60 dias, o que dá pouca margem de altera-
ções em caso de necessidade. É o que pode acon-
tecer em 2014, caso o estatuto não seja alterado. 

Com o prazo máximo de antecipação de 60 dias, 
um eventual segundo turno cairia exatamente no 
período da Copa do Mundo, acarretando transtor-
nos à categoria.

Pelo artigo 102, o prazo para convocação das elei-
ções também mudou. A antecedência máxima pas-
sa de 90 para 60 dias e a mínima de 60 para 30 dias 
contados da data de realização do pleito. O edital 
de convocação das eleições passa a ser obrigato-
riamente publicado, além de em jornal de grande 
circulação, também na Folha Bancária, no site do 
Sindicato e outros meios que possa vir a criar. Fica 
suprimido o artigo 103 que tratava de aviso resu-
mido do edital.

Pelo artigo 105, o prazo para inscrição das chapas 
que concorrerão à eleição do Sindicato passa de 30 
dias para 15 dias contados da data da publicação 
do edital mencionado acima. Isso já acontece na 
maioria dos sindicatos e o objetivo é agilizar o pro-
cesso sem prejuízo à democracia e transparência 
com que o pleito é conduzido.

         Sobre as eleições

O artigo 106 informa que qualquer irregulari-
dade na documentação apresentada pelas cha-

pas será notificada ao representante indicado 
pela chapa.

O artigo 113 prevê a entrega da relação de as-
sociados em condições de votar a um represen-
tante de cada chapa registrada, contendo nome 
completo, matrícula sindical, local onde o asso-
ciado está lotado e nome do banco empregador. 
Assim fica suprimido o artigo 112 que tratava do 
mesmo assunto.

         Quórum das eleições

Pelo artigo 133, a eleição do Sindicato só será 
válida se participarem da votação mais de 50% 
dos associados. Atualmente esse número é de 
2/3, quórum considerado muito alto em relação 
a outras entidades sindicais. Para a contabilização 
do quórum de 50%, os aposentados e os que es-
tiverem em licença só contam se votarem, assim 
como já acontece com os associados em férias. 
Todos permanecem com os mesmos direitos, de 
votar e ser votado, e seus votos comporão o quó-
rum final. 
Uma nova eleição será convocada caso o quórum 
de 50% não seja atingido. Mas nesse caso, de um 
segundo escrutínio, a eleição será validada se vo-
tarem mais de 30% dos sindicalizados.

Funcioná-
rios do SP1 
elegem nos 
p r ó x i m o s 
dias 21 e 22 
os integrantes 
da Cipa (Co-
missão Inter-
na de Prevenção de Acidentes). 
O Sindicato indica voto no can-
didato André Bezerra Pereira, da 
área de contas correntes. 

Santander
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uu "O banco tem de cessar as demissões e contratar mais", diz Ivone

uu Juvandia assina programa inédito de capacitação
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Chorinho no Café
Nada como um bom chorinho para fechar a 
semana em alto astral. A opção de happy hour 
desta sexta-feira 17 é a banda Choro & Cia, que 
sobe ao palco do Café dos Bancários a partir das 
20h. O espaço no Edifício Martinelli (Rua São 
Bento, 413) funciona das 17h às 23h e o cardápio 
variado tem descontos para os sindicalizados e 
seus convidados.

Teatro mais barato

Convênios entre o Sindicato e casas de espe-
táculos proporcionam aos associados e seus 
dependentes descontos em peças de vários gê-
neros e para todas as idades. Um exemplo é o 
drama O Homem com a Bala na Mão. Para o pú-
blico adulto, a obra aborda os últimos minutos 
da vida do personagem. Para os pequenos, uma 
das várias opções é o musical Dudinha, a Gali-
nha Mais Amada do Brasil (foto), embalado por 
tradicionais cantigas de roda. Mais informações 
e opções de espetáculos no www.spbancarios.
com.br/Pagina.aspx?id=297.

Julho tem futebol
Julho é mês de fu-
tebol para os ban-
cários. A 17ª Copa 
Futsal está com 
inscrições abertas 
e podem participar 
associados, depen-
dentes e convida-
dos. Os jogos serão 
disputados nas ca-
tegorias masculino 
e feminino e ocorrerão aos sábados, das 9h às 
18h, e domingos, das 9h às 15h, na Quadra do Sin-
dicato. As inscrições são limitadas. O regulamento 
deve ser solicitado exclusivamente pelo edsonpi 
va@spbancarios.com.br, assim como as fichas de 
inscrição que devem ser devolvidas pelo mesmo 
endereço eletrônico. Leia mais no www.spbanca 
rios.com.br/Noticias.aspx?id=4479.

ESTADO E FORMA POLÍTICA
O Centro 28 de Agosto, em parceria com a edi-
tora Boitempo, lança no sábado 18 o livro Estado 
e Forma Política, do jurista e filósofo do direito 
brasileiro, Alysson Leandro Mascaro. Será no 
Auditório Azul do Sindicato, a partir das 10h30, 
com palestra do autor.

O governo federal se comprometeu 
a paralisar a tramitação do Projeto de 
Lei 4330/2004, sobre regulamentação 
da terceirização, e discutir com o mo-
vimento sindical propostas alternativas 
que garantam os direitos dos trabalha-
dores. O PL, do empresário e deputado 
Sandro Mabel (PMDB-GO), relatado 
por Artur Maia (PMDB-BA), tramita 
no Congresso Nacional.

A promessa foi feita nessa terça-feira 14, 
pelo ministro da Secretaria-Geral da Pre-
sidência da República, Gilberto Carvalho, 
durante reunião da mesa permanente de 
negociação, conquistada para discutir a 
pauta dos trabalhadores com as centrais 
sindicais. Essa pauta foi entregue em 6 de 
março à presidenta Dilma Rousseff após 
marcha com mais de 50 mil pessoas em 
Brasília. A terceirização foi o principal 
item debatido e Carvalho garantiu que o 
governo vai conversar com a base aliada 
para segurar a tramitação.

O presidente da CUT, Vagner Frei-
tas, ressalta que o PL 4330 precariza 
ainda mais o terceirizado e que as cen-
trais sindicais, além de negociar, preci-
sam pressionar o Congresso Nacional 
a aprovar o que for acordado na mesa 
permanente. “Vivemos um momento 
propício para negociação porque temos 
um governo democrático e um movi-
mento sindical preparado.” 

Agenda – Tanto governo quanto movi-
mento sindical deverão apresentar alter-
nativas ao PL sobre terceirização na reu-
nião da mesa permanente marcada para 
11 de junho, em Brasília. Em 2009, uma 
proposta construída entre as centrais e o 

Ministério do Trabalho e Emprego foi 
entregue ao governo.

No pauta do dia 11 também estão: 
regularização da PEC das Domésticas, 
fortalecimento do Sistema Nacional de 
Intermediação de Mão de Obra (Sine) e 
representatividade no Programa Nacio-
nal de Acesso ao Ensino Técnico e Em-
prego (Pronatec). Além disso, serão de-
finidas datas para negociação dos outros 
itens (veja pauta completa no www.spban 
carios.com.br/Noticias.aspx?id=4559). O 
governo ainda não quer debater redução 
de jornada para 40 horas e fim do Fator 
Previdenciário. Mas os dirigentes garan-
tem que vão pressionar para que esses 
itens sejam discutidos e aprovados. 

Governo se compromete a barrar PL
Propostas que garantam 
direitos dos trabalhadores 
começam a ser discutidas em 
mesa permanente no dia 11

Terceirização

          programe-se

          previsão do tempo

MARCIO

quinta, sexta e segunda-feira 16, 17 e 20 de maio de 2013
d

iv
u

lg
aç

ão

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4568

qui sáb segsex dom

Mín. 17ºC Mín. 14ºC Mín. 13ºC Mín. 14ºC Mín. 15ºC
Máx. 26ºC Máx. 20ºC Máx. 22ºC Máx. 26ºC Máx. 22ºC

Averiguar as dificuldades e propôr solu-
ções que viabilizem o ingresso de número 
cada vez maior de pessoas com deficiência 
nas empresas. Esse é o objetivo da Câmara 
Paulista para a Inclusão da Pessoa com De-
ficiência no Mercado Formal de Trabalho, 
criada pela Superintendência Regional do 

Ministério do Trabalho e Emprego (SRTE).
O fórum reuniu-se na terça-feira 14 para 

dar sequência a debates que ocorrem desde 
sua fundação, em 2011. O Sindicato, que 
participava na qualidade de observador, 
agora é um dos integrantes da Câmara.

“Nessas reuniões reforçamos os pro-

blemas enfrentados pelos bancários com 
deficiência. Embora seja o setor que mais 
lucra no país, os bancos devem móveis e 
equipamentos adequados a esses trabalha-
dores que têm dificuldades de acessibili-
dade. Devem também oportunidades de 
ascensão profissional”, afirma a secretária 
de Saúde do Sindicato, Marta Soares. 

Câmara para inclusão de PCD
Sindicato integra fórum criado para ampliar participação 
da pessoa com deficiência no mercado de trabalho

Cidadania

uu Presidentes das centrais sindicais na reunião de terça 14 com o governo federal

cu
t 

n
ac

io
n

al


